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MACHADO RIS ASSIS
Entre as eminentes personalidades littcrarias que glorificama Arte brazileira é que Machado de Assis tem o seo logar de

honra, como palriarclia dos nossos escriptores.
A nobillissima veneração que lhe votam os poetas o litte-

ratos de maior nomeada que formam a constellação das Lettras
no Brazil, é a mais significativa homenagem feita ásympathica
individualidade moral e intellectual do grande romancista do
Bra: Cubas.

N'essahomenagem ha o preito de admiração ao taientoculto
e brilhante do artista, revelado, com fidalga prodigalidade, em
tantas paginas de prosa e verso, e o respeito puríssimo, como
um tributo do coração, votado ás qualidades moraes do homem.

Machado dc Assis, cujos princípios nas sinuosidades da exis-
tencia valem um titulo de gloria, chegou ásolenne altura dos
nomes consagrados e queridos pela celebridade, realisando a
severa communhão do talento e do caracter.

«Machado de Assis, dil-o Arthur Harreiros, em bellissimo
artigo transcripto pelo Álbum, revista luterana de Arthur Azo-
vedo, não se elevou pelo empenho, nem pelo fortuito dom do
nascimento, nem pelas inexplicáveis combinações do acaso e
da política.

«Para se tornar illustre e amado,não precisou de trepar parao carro de dentista em pleno vento e fixar sobre si a curiosidadedas ruas, ao som estridente dos cornetinsde feira, ao desalmadorufar das caixas e tambores. l)eein-me um Atheniense, que emtroca eu vos darei cem Beocios! pode elle insculpir como divisana frontaria da sua obra. Fillio ( e artista, elle apenas quiz serartista maior, n-outra espliera mais alta e mais vasta.»

«Estylista impeccavel, eslvlisla desde que pela primeira vezse vio armado de uma penna e com algum papel branco diante
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de si (porque ha escriptores de nascença), Machado de Assis
burilou no mais bello mármore, com um sagrado respeito á
Forma, com uma noção nítida e poderosa do Bello, essa longa
e original serie de contos, de romances, de folhetins, de phan-tasias delicadas, imprevistas, deliciosamente irônicas, scintil-
làntes de graça, que se chamam, citando ao acaso :

Miss Dólar, A mão e a luva, O cão de lata ao rabo, A chi-
nella turca, A Screnissima Republica-, As Academias de Sião,
Um capitulo inédito de Fer não Mendes Pinto...

«O critico não desmerece do phantasista; a penna que zom-
beteia esabe rir,sabe também, sem clamores e com exempção,
partir o pão da justiça entre os que arroteiam e lavram a mesma
geira de terra, os que consomem o melhor e o mais puro de seo
sangue insuflando vida ás creações do espirito, os eternos des-
contentes de si mesmos, os que vêem sempre recuar e fugir os
horizontes da terra pro rettida.»

...

•

«E' um Mestre ; não o procura ser, não se impõe, não arma
ás acclamações, não disputa proeminencias; e todavia é um
Mestre pelos honrados exemplos da sua vida, pelas primorosasconcepções da sua penna. O artista n'elle é um prolongamentodo homem ; no livro e fora do livro, os limpos de coração sen-
tirão a luzeo calor do astro, respirarão certa grandeza sincera,
um não sei quede immaculado e magnânimo, que é como o ar
ambiente dos espíritos verdadeiramente superiores.»

Transcrevemos, com a devida venia as notas biographicas
dadas por Arthur Azevedo : Joaquim Maria Machado de Assis
nasceo no Riode Janeiro, em 21 de Junho de 1839, eé filho legi-
timo do operário Francisco José de Assis e de D. Maria Leo-
poldina Machado de Assis.

Os seos estudos foram muito irregulares. Ao deixar a eschola de
primeiras lettras, sabendo apenas ler e escrever, tratou de ins-
truir-se a si mesmo, sem professores nem conselheiros, e assim
adquirio todos os conhecimentos indispensáveis á carreira com
que devia .Ilustrar ò seo nome. Para dar uma idea da força de
vontade que elle possuía— como ainda possue— em se tratan-
do de enriquecer o espirito, basta dizer que tinha perto de cin-
coenta annos quando aprendeo a lingoa allemã.

Em 1858 Machado de Assis abraçou a arte typographica-
mas no anno seguinte abandonou-a para serrevisor de provas da
famosa casa de Paula Brito e do Correio Mercantil.
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Em 25 de Março de 186J encetou Machado de Assis a suavida jornalística, ao lado de Saldanha Marinho, Quintino Bo-cayuva e Cezar Muzio, no Diirio do llio de.Janeiro. Demorou-se na redacção d'essa folha até começo de I867. Em Março d'es-se anno foi nomeado ajudante do director do Diário Official,cargo que exerceo até 1878.
Entretanto, desde 31 de Dezembro de 1873, estava nomea-do 1 o olficial da Secretaria da Agricultura, Commercio e Obras1 ublicas, sendo promovido a Chefe de Secção em 7 de Dezem-bro de 4876 e a director em 4 de Abril de 1889, cargo que ain-da occupana Secretaria da Industria, Viação e Obras Publicastransformação d'aquella.
Machado de Assis é um funccionario publico modelo ; foimembro do Conservatório Dramático Brazileiro; fez parte dasconferências de historia e geographia como membro da secçãode historia luterana e das artes; servio, em 1872, na commissãodo Diccionario Technologo da Marinharem 1878nacommis-sao incumbida de organisar um projecto de reforma de legisla-

çao de terras; foi official de gabinete do conselheiro Buarquede Macedo, ministro da Agricultura.
Em 1867, o governo imperial agraciou-o com o grão de ca-valheiro da Ordem da Rosa, por serviços prestados ás lettras bra-zileiras. Em 41>8< a princeza Izabel elevou-o a official da mes-ma Ordem.
Em 4 2 de Novembro de 1869 casou-se com a Exma. Sra. DCarolina Augusta Xavier de Novaes, irmã de Faustino Xavier deNovaes. Nunca tiveram filhos

Eis a lista de suas obras:
Americanas, poesias; o Caminho da porta, comedia; osDeoses de Casaca, comedia; Helena,, romance; Historias dameia.noite; Historias sem data; 'd Mão e a luva, romance-Memórias posthumas de llraz Cubas; Papeis avulsos, contos 

'•
lhalenas, poesias; o ProtoeoMo, comedia; Ouincas Borba ro-mance; Ilesurreteão, romance; Tu, só tu, puro amor. come-dia; Yayá Cama, romance; e ultimamente um livro dé contosdenominado \'árias historias

Alem disso grande numero de contos publicados aqui e allidiz Arthur Azevedo, que dariam cinco ou seis grossos volumes:tres ou quatro comédias representadas em salões particulares:uma infinidade de chronicas, artigos de critica, versos phanta-sias etc, que representam, talvez, cem volumes; uni poemamedito, a Devassa; muitas traducções parao theatro, entre ellas
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a do Barbeiro de Sevilha, de Beaumarchais, representada em
\ 870; uma primorosa traducção inedita,em versos alexandrinos,
de les Plaideurs, de Racine.

Actualmente escreve Machado de Assis todos os domingos na
Gazeta de Noticias, uns artigos intitulados A Sema,m,que n;ou-
tro paiz mais litterario que o nosso teriam produzido grandesensação artística.

Machado de Assis tem nos factos que lhe rodeiam ávida uma
aureola de imperecivel respeito que constituo solida e austera
consagração ao seo brilhante talento de escriptor.

A sua vida é poderoso estimulo para os que começam e paraos que trabalham, e um exemplo inolvidavel de grandeza moral
e intellectual creado pelo seo persistente esforço de artista con-
vido e devotado á suprema belleza universal—a Arte,— e á ris-
pida superioridade humana—o Caracter.

Machado de Assis eleve estar satisfeito, pois o trabalho
insano com que abrio o seo caminho de lueta na vida para rea-
lisar aspirações bellissimas, cie árduo commetimento porem,deo-lhe ampla recompensa em todas essas paginas esmeradas e
completas que formam a sua obra, um dos gloriosos produetosda nossa litteratura, um padrão indestructivel do talento e da
perseverança no trabalho, attestando cabalmente, a par das
obras de Luiz Murat, Olavo Bilac, Tobias Barreto, Raymundo
Corrêa, Aluizio Azevedo, Sylvio Romero, Alencar, Araripee
tantos outros, que o Brazil pode competir com as nações mais
cultas em intellectualidades pujant.es.

O Cenaculo, publicando o seo retrato, presta, orgulhoso,
sincera homenagem ao illustre Mestre, cujo nome é um symbo-
lo querido das nossas lettras, e á litteratura nacional que tem
n'elle um dos mais robustos e sympathicos representantes.

Silveira Netto.
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CANTO VIII

•; mon ame et Ia tienne
N'ont rien qui ne se mele et qui ne s'appartienne.

Laniartine—Jocelyn,

-Laurence, o nosso affecto é uma hóstia brancaElevada no altar das crenças puras;E como olotusqueo Destino arrancaPara a eclosão das cerulas alturas.

Tu fôste sempre a encantadora imagem
Que povoava as minhas orações,
Como serena e limpida miragem
Feita de preces e constellações.

Nas minhas noites de benedictino
O teo olhar seguia-me na treva,
Como um vago conforto peregrinoQue a Estrella da Alva ás sepulturas leva.

O teo olhar seguia-me, chorando,
Como uma alma de esposa inconsolada,
Toda minha miséria amortalhando
Na alva escumilhade illusão lanada...

E nivea restea de esperança
Me penetrava o coração...—A Morteé mansa... a Morteémansa
Dizia a Estrella na Amplidão.

1 Veja o 7° fasciculo.
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—A Morte émansa... A Morteé mansa...
Continuava o Maosoleo,
Tu tens uns braços de creança,
Que se te extendem lá do Céo.

Tu tens um seio de donzella,
Esquece a magoa, Sonhador !...
—A Noite é bella... a Noite é bella...
O Céo é thalamo de amor...

E eu sentia em minha alma o balsamo fragrante
Da primeira caricia e do primeiro beijo...
E almejava subir para o Ceo deslumbrante,
Precedido no Ceo por meo longo cortejo

De tristezasferaes, de soturnos lamentos,
—Hóstias de minha angustia e de minha orphandade,—
Consagradas a ti no altar de meos tormentos,
Ao funereo luar da Suprema Saudade.

Sempre que a Noite,—como um celebrante,—
Desenrolava os merencorios nastros,
Eu conversava o teo olhar distante,
A'nivea luz, dulcissima, dos Astros.

E, recordando todo meo passado,
Rezava á Noite o ritual do Pranto,
Soturno monge, austero e flagellado,
Beijando a effigie que adorava tanto.

Sentia ainda o psalmo de teos beijos
E as meigas litanias do Mysterio
Que transformava os lubricos desejos
Em mavioso e cândido psalterio.

Que tristeza funesta !...
Longe de teo olhar, longe de tua bocea!...

Eu tinha a nostalgia da Floresta
Quando regouga/desgrenhada e louca.
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Os espectros de minha adolescência,
Na procissão phantastica dos mortos,
Passavam na aza da Reminiscencia
Buscando o Azul dos últimos confortos,

1 
'

Para onde seguem nossas esperanças,
Desabrochadas ao luar das Fragoas,
Tinnindo as pontas de funestas lanças,
Torvelinhadas na lustrai das Magoas.

Nos escalvados pincaros sombrios,
Onde se erguia a minha pobre ermida,
Eu meditava os longos desvarios
De nossa extranha e amargurada vida.

Que tristeza funesta !...Longe de teo olhar, longe de tua bocea !...
Eu tinha a nostalgia da Floresta
Quando soluça, desgrenhada e louca.

Quando cerraste a palpebra formosa,
No supremo estertor do desalento,
Eu te osculei a effigie vaporosa,
Monja das Magoas e do Soffrimento ;Eu te ergui nos meos braços de coveiro,
Volvi comtigo á lurida caverna,
Psalmodiando o meo amor primeiro,Galvanizado por saudade eterna.

Peregrinei as selvas primitivasOnde sorria outrora o nosso anhelo,
Falei ás esperanças redivivas
Na celagem de fúnebre desvelo ;
Interroguei as furnas e os rochedos,
Beijei o lago que te retratava...
—Recolhera o Luar nossos segredos!...
Apenas a Floresta farfalhava.

Nem sequer os vestígios de teos passosAssignalava a relva dos caminhos,
Pendiam musgos, humidos e lassos,
Onde nossa amizade erguera os ninhos;
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O velario da Nevoa se extendia
Como um discreto crepe de noivado,
E a surdina das lagrimas gemia
Um longínquo Noeturno desolado.

Nada mais recordava o nosso exilio,
Feito de preces e de beijos castos;
A Sorte estrangulara o meigo idyllio
Nas curvas negras de pomposos fastos...
Domerencorio e mísero levita
Sequer um psalmoresoava mais...
Eeu te sentia cândida e precita
No vasto azul das Plagas Sideraes.

Cavou-se a cova humilde... Repouzei-te
Na mesma terra que volvemos juntos...
Tinhas no rosto a lividez do leite,
O palor macilento dos defuntos.

Calquei eu mesmo a terra humedecida,
Rezando o triste requiemde finados...
Havia, em torno, uma illusão perdida,
Murmurejando cânticos sagrados...

Erafindaa missão... Chegara ao termo
Da jornada suprema...

Levava á Morte um pobre corpo enfermo
E as fugitivas preces de um poema.

A Morte abrio-me as campas de granito...
Deixei na tumba o corpo inerte e frio,
E vim beijar, ás plantas do Infinito,
A íimbria azul de um thalamo vazio.

Hoje, um cortejo de felicidade
Nos acompanha as sombras vaporosas,
E os merencorios goivos da Saudade
Semelhamnardose semelham rosas.
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Hoje, nos vamos venturosamente
Tangendo lyras e thiorbas mansas,
Cantando psalmos ao Luar silente,
Na aza ideal das fulvas esperanças.

Minha Irman, minha Irman, quanta alegria
Canta em minha alma e na tua alma canta;
Eu comprehendo a excelsa liturgia
Que o Ceo destilla em teo olhar de sancta.

Bemdicto seja o thalamo celeste
E as symphonias todas do Sorrizo !...—Que importa a litania do Cypreste,
Quando se sobe para o Paraizo ?

. 7—Septembro—1895.

-D"U.O £_.____. a,l
A^ desventura emnmdecera o canto...
Só a lyra chorava no meo peito.

Lycio de Carvalho—Peregi irias.

A Terra é sempre um degredo
Para as almas dos Poetas...
O Ceo conserva o segredo
De suas penas secretas.

Agu«irda o julgamento derradeiro,
Alma voltada para a Desventura,

E o lyrio branco do perdão primeiroFlorescerá na tua sepultura.

Que importa o babareo e a chufa dos pequenos,
Quando o Espirito sobe ás Regiões Supernas ?—Quebra a taça cruel de teo» subtis venenos,
Reza no sitiai das affeições eter.ias !...

Eu sinto que umaextranha melodia
Leva-me ao Ceo no ergastulo do Sonho...
Por que seesvae toda a melancholia
De meo viver miserrimo e tristonho ?
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A que mundos me levas meigamente,
Alma bemdicta e regeneradora?
Ah! que eu não possa, archanjo complacente,
Beijar-te as mãos, celeste protectora !
—Amigo, eucomprehendo os teos tormentos...
Não te desoles, flagellado amigo !
Guarda o sacrario dos fataes lamentos...
Em toda parte viverei comtigo.

—Quem és, Sombra do Ceo mysteriosa ?...
Deixa que eu veja o teo formoso rosto !...
Deixa que eu beije a tua mão bondosa,
Alma divina do luar de Agosto !...

—Olha-me!...
—Amigo!

—Não reveles nunca
Quem te acompanha os passos de precito.De rosa e lyrios a alameda junca...
Volve, Romeiro, ao caule do Infinito.

Emtanto a Noite, piedosamente,
Ia a corolla, plácida, fechando;
E a vermelha papoula do Nascente
O luminoso caule descerrando.

Coritiba, 7 de Septembro de 1895.

Dario Vellozo.

Fim da Alma Penitente.

0?
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A EVOLUÇÃO
Das Artes nos tempos Modernos

Trechos de uma obra sobre a philosophia da Historia da Arte, por Carvalho de Mendonça

[Continuação da pag. 100)

Na Hespanha a poesia não tardou a se expandir na ideali-
sação da vida pessoal e domestica, que a resistência catholicahavia felizmente subtrahido á anarchia.

A primeira face da existência privada foi descripta no D.
Quichote de la Mancha,emque Cervantes tornou-se expontânea-mente o precursor esthetico de Broussais, traçando antes d'estea theoria positiva da loucura.

A vida domestica foi nas obras primas de Calderon de laBarca (4) idealisada como a condição primaria da verdadeirafelicidade.
Na Inglaterra o gênio incomparavel de Shakspeare (2) exer-citou-se especialmente na idealisação da intima combinação daexistência publica e privada. Os entraves que elle soffreo re-sultaram de sua situação. O protestantismo inhibia seo ge-gio de abraçar o domínio inteiro da edade media e da antigui-dade. De sorte que elle teve de recorrer a typos relativamente

recentes e, portanto, pouco idealisaveis. Shakspeare deve seo
triumpho poético ao desprezo em que lançou a divisão entre

«?. v„ S. 0t,;aS PrÍmaS .88. : l-\A\secret0 "Gramo secreta venganza, *?.** Alcalãe ãeSalamea
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drama e epopéia e que permittio-lhe, na apreciação da vida pu-blica, introduzir os tocantes episódios privados, como demons-
tra sua principal obra prima.Em compensação Corneille (I), livre de qualquer opposi-
ção, desenvolveo em suas tragédias toda ideaíisaçâo que podiacomportar a civilisação romana.

Quando Racine, depois de exercer seo gênio na pintura abs-
tracta das paixões humanas que personificava em nomes arbi-
trarios, percebeo o brilhante destino que Corneille dera átrage-
dia, procurou applicar suas forças no mesmo sentido. Era tar-
de,porem,porque aquelle já tinhaexgottado o que havia de mais
idealisavel na civilisação romana. Racine voltou-se então para a
antigüidade theocratica que lhe forneceo a principal obra pri-ma e ficou sempre inferior a Corneille, apezar da perfeição e
delicadeza própria a seo estylo. (2).

Sem duvida eram sublimes todos os assurnptos da vida pu-blica cantados pelos poetas que enumerámos: mas sua mesqui-
nha influencia social demonstrou desde então que só a vida pri-vada devia occupar a expansão poética moderna até o advento
da Religião da Humanidade.

Milton,por exemplo,tratando de um ponto tão despido de ideal
de umadoutrinajáexgottada,si revelou-nos a potência de seo ge-nio, capaz de encarar somente o lado orgânico e constructor em
uma epocha de lutas políticas, é ao mesmo tempo um frizante
exemplo da esterilidade da situação em ideaes poéticos.

Como, porem, n'esta phase a missão esthetica era não so-
mente auxiliar a decomposição, como auxiliar a recomposição
dos novos elementos da ordem social, surgio o grande Molière,
dignamente protegido por Luiz XIV dos ódios clericaes e nobi-
liarios. Vindo depois da idealisação do passado por Corneille,
seo theatro inteiro idealisou a vida privada desacreditando os
metaphysicos e corrigindo as aberrações das classes ascenden-
tes, principalmente a dos médicos.

Foi essa a missão sublime de Molière á qual se ligão tam-
bem Lafontaine eBoileau.

Finalmente, no Paradise Lost o grande Milton deo um as-
pecto mais esthetico á poesia. Separado da vida publica pelas
revoluções de seo tempo, não lhe fornecendo ávida privada um
typo digno de imitação, elle poude applicar seo gênio incom-

(1) Obras primas de Corneille :—Cid, Horace, Cinna, Polyeude, Mort dc Pompèe, B,oãogune,
Heraclius, Nicomede, Pertkarite, Odipe, Sertorms, Othon e Pulcherie.

¦ V" IT ii i -T Ti ii li -f-.n

(2) Obras primas de Racine :—Athalie, Bajazet, Iphigenie, Phmdre, Britanicus, Andromaque,
Plaideurs.
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paravel a um ideal inteiramente exgottado e produzir,entretan-to, a umca composição que n'aquelíaepocha apresentavaogênio
orgânico inteiramente purificado de qualquer alteração críticaN esse movimento de renovação esthetica em que tão direc-tamente participaram a Itália, a Hespanha, a França e a Ingla-terra, só a Allemanha nada apresentou, em razão de se acharainda elaborando sua lingoa e agitada pelo protestantismo que aarrastava exclusivamente para o movimento critico.

Quanto á musica esta phase nada produzio e isto se explicadesde que se considere que seo verdadeiro cultivo só devia sur-
gir depois do da poesia para dar logar ao drama lyrico

A pintura começou, sobretudo na Itália, Holanda, França eHespanha, a progredir na sua parte technica. No ponto de vistada concepção, desde que o catholicismo e a feudalidade deixa-ram do offerecer situações idealisaveis. a arte começou a do<?ra-dar-se e mesmo a retrogradar. Porque si a vida privada muitoreslnctamente podia offerecer ''dealisações, por outro lado aidealisaçâo da vida publica se reduzia a traçar typos militares etheologicos em uma phase em que a sciencia e a industria aseliminavam.
Todavia todo este movimento esthetico manteve os laços defraternidade Occidental no meio da anarchia por seo caracter deunanimidade e servio por outro lado para sustentar a culturaintellectual.
No ponto de vista pratico, este primeiro período da phasesystematica do movimento moderno se distingue pela creaçãodos impostos e desenvolvimento do commercio.
Este, porem, suscitou a escravidão colonial que a degrada-

ção do catholicismo não poude conter. Osemprezarios tenderama se separar dos trabalhadores e a se aggregarem á aristocracia de-
generada.

a-m—aaammmmmm aamat im aoaf

Desde que o protestantismo combinou-se com o governo tor-nou-se também impotente para guiar o progresso. 
'

Foi por isso necessário quea" destruição tomasse uma facenova, sendo n'isso impulsionada pelo publico quo soffria a op-
pressão da liga retrogada, organisada no século XVII.

Os trabalhos de Racon, Descartes e Galileo, augmentando
os conhecimentos positivos, iam revelando a incompatibilidade
das concepções theologicas com as scientificas.

A origem do movimento philosophico do século XVII pren-deo-se directamente á reforma. Seos principaes órgãos, como
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os desta, pertenciam á escola metaphysica,que setornou prepon-derante nas universidades sob a iinpulsão da mais ousada sebo-
lastica.

Seos principaes iniciadores forão Hobbes, Spinosa e Boyle,
que consagraram o egoísmo na moral e a dictadura em política.N'este ponto de desenvolvimento, o centro da acção se tran-
sportaparaa França, onde a philosophia negativa vae ter seos
ulteriores progressos. O facto se explica: Logo que o protestamtismo tornou-se officialmente triumphante, os" povos da reforma
ficaram satisfeitos com sua meia emancipação e inauguraram a
resistência, tornando-se, por conseqüência, retrogados.

Os povos que ficaram nominalmente eatholicos, ao contrario,
abraçaram a philosophia negativa como meio de se libertarem
do domínio catholico oppressivo.

Entrava-se na phase deista.
Esta ainda subdivide-se em trez períodos que se demarcam

pelas escolas de critica philosophica de Voltaire, outra da critica
politica de Rousseau. Inconseqüentes ambos, destruindo um o
throno e outro o altar—elles só prestaram serviços de demoli-
ção. Finalmente veio a escola orgânica do grande Diderot—li-
gada ao século XVII por Fontenelle e ao XVIII por Condorcet—
e em torno da qual se agrupam todos os construetores quaesquer.Os economistas estudando a industria e os legistas o systema
penal pelo órgão dos advogados, ligaram-se também á essa
escola.

O vicio capital das escolas negativas foi a destruição do pontode vista histórico.
Voltaire maldizia systemalicamente a edade media por causa

do seo anteclericalismo.
Consistio sua obra em apoderar-se dos resultados consegui-

dos por Hobbes, Spinosa e Boyle no simples deismo, de modo
que, em nome do principio deista, elle atacou o catholicismo.
Essa transacção provisória deo como resultado levar a destrui-
ção até ao mais timido crente.

Voltaire falava éintelligencia, emquanto que Rousseau fazia
appello ás mais ignóbeis paixões; aquelle, pois, foi superior á
este. O primeiro se filia ao movimento philosophico e consíde-
ra o deismo uma concessão provisória, emquanto que o outro—
suecêssor da reforma—toma o deismo por base definitiva de
sua extranha theoria social, que implicitamente maldizia tam-
bem o passado.

Ás duas escolas, pois, uma no espiritual e outra no tempo-
ral, proclamavam a perfeição humana como fundada no estado
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do não-governo. De modo que, de um lado desenvolviam o or-
gulho e a vaidade, e de outro, com a theoria que fazia do nume-ro a expressão da verdade, fundamentavam a violência e açor-rupção.

N'esse período, entretanto, a philosophia dava os últimosfructos que ella comportava emquanto separada da sciencia.Hume, Diderot eKant foram seos últimos representantes nessetempo.
A sciencia social, que havia de ser mais tarde o élo para uniras duas grandes creações humanas, se enriquecia com os traba-HiosdeVicoe de Montesquieu, ao passo que a existência na-turai dasaífeições benevolas era presentidapor Vauvenargues.A astronomia tomou definitivamente seo caracter relativo subs-tituindo a concepção do mundo á do universo • a chimica sefundava com a obra de Lavoisier e a biologia se preparava parareceber a systematisação de Bichat.

A industria fez surgir o banco com caracter politico de laçoindustrial mais geral. De outro lado, a instituição das machinasse aperfeiçoara pelos conhecimentos theoricos.
Os exércitos passaram a ser auxiliares do commercio facili-tando sua expansão no systema colonial.
O scepticismo absoluto a que attingio a systematisação nega-tiva nesta phase devia naturalmente affectar a arte que nâo po-dia, n umregimem de pura demolição, encontrar elementos deidealisação.
Já vimos que n'um período de decomposição muito menosintensa a arte voltou-se para o mundo clássico, afim de alli auririnspirações.E si alli ella encontrou motivos de sublimes ideali-saçoes toi porque a expansão esthetica depende muito mais dastendências expontâneas do que das impulsões systematicasAgora, porem, o passado estava profundamente esquecido

pelo vulgo e cruelmente atacado pelas doutrinas dominantes.
Demais as artes percebiam as tendências geraes que leva-vam a um novo estado social, que então estava indeterminadoA discussão que se havia suscitado entre Fontenelle e Per-rault de um lado, contra Racine e Boileau de outro, a respeitoda superioridade dos antigos e dos modernos, desmoralisou aimitação daantiguidade, porque Fontenelle, defendendo os mo-dernos, levou a lei do progresso presentida por Pascal a todosos aspectos do movimento intellectual, examinando toda a su-

penondade d'aquelles que defendia.
De modo que as artes, emancipadas agora de uma imitação
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servil, mas incapazes de fazerem surgir composições novas, fi-
caram reduzidas aos resultados provindos das impulsões ante-
riores. Na poesia tudo se resumio em desenvolver as composi-
ções introduzidas no período anterior idealizando a vida priva-
da e publica sob o influxo pouco sentido e mesmo negado das
ideas tran?mittidas pela edade media.

Surgio então Voltaire (1) que votou-se a introduzir no seo
meio a emancipação, fazendo para isso concorrer seo gênio es-
thctico, sobre tudo por suas composições trágicas.

A mediocridade dos trabalhos poéticos d' essa quadra, po-
rem, não revelavam abaixamento nas faculdades estheticas.

Assim é que a vida privada continuou a fornecer matéria
para elevadas producçõés poéticas.

A representação épica dos costumes privados, que Augusto
Com te qualifica «o gênero mais original e mais extenso das crea-
çõeslitterarias próprias á sociedade moderna»,veio demonstrar
a energia, d'essas faculdades nas duas grandes producçõés con-
generes o Tom Yones de Fielding e o Gil lílas de Lesage. O dra-
ma é que ficou estéril.

A muzica começou a desenvolver suas tendências, ase unir
com a poesia para a formação do drama lyrico, inteiramente
livre da influencia theologica para cantar as mais puras e eleva-
das affeições humanas. A Allemanha e a Itália foram o theatro
d'esse desenvolvimento.

Ageneralisaçâo do theatro constituio desde então o symptoma
de uma próxima regeneração esthetica, posto que favorecesse a
elevação das mediocridades e desde logo determinasse sua func-
ção meramente transitória.

Desde o inicio da decadência do regimem catholico-feudal,
só a poesia e a muzica conseguiram progressos technicos, não
raro empregados em concepções dignas. Mas a esculptura e a
architectura, mais ainda que a pintura, entraram em uma phase
de estagnação que nem sequer foi compensada por aperfeiçoa-
mentos especiaes dignos denota. Isso demonstra quanto as ar-
tes especiaes se ligam intimamente ás concepções fixas e deter-
minadas.

A despeito de todo este caracter equívoco, e das tendências
criticas que as dominaram, as artes se emanciparam e se incor-
poraram ao movimento moderno e seos órgãos assumiram uma
espécie de posição espiritual que dominava o movimento,

(Continua)
(1) Suas obras primas são : Brutus, Za:ires Áteire, Merope, Semiraniis, Oreste, Rome Sauvée,

V Orphelin de Ia Chine, Tancrede, entre as obras litterarias bem entendido.
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(De um rápido golpe de vista)

Vou em palhdo esboço, à voil dmseau, fazer uma ligeiraresenha do vasto Estado que, na Republica Brazileira, tem onome da grande artéria hydrica que vae formar o largo estuário,
oscúlo poloaOc.ano S' 

éS°rVÍd° n'Um "úemi™<>1

nJ Eftado do p.aran* ei;a a província mais nova do antigo Im-peno, tendo-se desmembrado de S. Paulo, do qual fofa atóentão simples comarca, em 19 de Dezembro de 18 33
npin _n_,im Pe,° UnCeano Al,antico em seo extremo oriente e
?nlnn 

" S0.nn P?F^ ao occidente, ° Estado Paranaense
ZZ n°nlS''?n °' «V***"**' faraguay, Republica Ar-gentina, Rio Grande do Sul e Santa Catharina.
nnhi:?mr »a S6CU!ar questao dG limites do ,jrazil com a Re-
M__£ /fJ 

"í pela annexa«Jo definida do território das
n,h ,m »?!''_? ,m .S particularmente ao Estacl0 d0 Pa™-i,

catharina ""* Pendencia de limites <** Santa
Com quanto os documentos, de origem histórica, garantamao I araná direitos inconcussos sobre todo esse terrenoWioso

julgo todavia que a decisão mais razoável hoio, entre Estado .Sa to^rems e pcia vontade iivíe *» "**s
O Paraná é um diamante que só ultimamente começou a serlapidado : pois com uma tao extensa área, de 300.000 kilome-ros quadrados de superfície mais ou menos, o a diminuta domação do cerca de 3,0.000 habitantes, a maior parCe de áSasterras estão despovoadase incultas, com suas inCmens! aveis riquezas pouco aproveitadas. wtnsura
Cortado quasi a meio pelo trópico do Capricorneo com umaposição geographica e topographica invejável, e regado pela
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copiosa rede de rios que constitue o seo maravilhoso systema
potamographico, possuo o Paraná altitudes variadas, desde a
marítima até a de 1.21)0 metros de elevação, com vastas plani-
cies de campos e mattas, entremeiadas de altas collinas e gros-
sas cadeias de montanhas.

De um solo uberrimo capaz de fazer proliferar os mais varie-
gados produetos; dotado, conforme a altitude de suas differen-
tes regiões, de uma admirável diversidade de climas, desde o
ameno do sul da Europa, até o cáhdo intertropical, o Estado do
Paraná tem em seo território abençoado todos os requisitos para
attrahir uma densa corrente immigratoria.

Effectivamente o mais poderoso factor de seo impulsiona-
mento e progresso tem sido a immigração européa, que encon-
tra aqui todas as condições de expansão e vitalidade, tornando-
se os colonos laboriosos, em poucos annos, abastados e até
opulentos.

Com tão variadas condições telluricas e meteorológicas,
presta-se o território paranaense a uma infinidade de culturas,
muitas das quaes já têm sido proveitosamente experimentadas,
taes como feijão, milho, centeio, trigo, cevada, linho, mandioca,
batatas, beterraba, anil, alfafa, aveia, fumo, etc. etc.

A vinha produz abundantemente (prestando-se ao fabrico de
saborosos vinhos), bem como pecegos, maçãs, peras e outros
fruetos.

O cultivo da amoreira e a creaçâo do bicho de seda têm sido
ensaiados com surprehendente resultado.

O norte do Estado, o littoral e as serras marginaes dos gran-
des rios, como o Iguassú, Uruguay, Ivahy,Tibagy,etc. prestam-
se admiravelmente ao plantio do' café (havendo zonas da pre-
ciosa terra roxa), a cannade assucar, o algodão, o arroz, etc.

Não obstante a notável fecundidade do solo, a agricultura no
Estado tem tido pouco incremento e mal produz para o abaste-
cimento local dos gêneros de primeira necessidade.

Trez grandes riquezas actualmente no Paraná despertam mais
particularmente a attenção e merecem especial mensão, por
constituírem fontes de exportação e renda mais notáveis—são a
herva-matte, as madeiras de pinho e a industria pastoril,

E' principalmente em torno d'esse triângulo que gyra, na
actualidade, toda a actividade industrial e commercial do Para-
ná, sendo especialmente a herva-matte o termômetro por onde
se afere o gráo de prosperidade publica no Estado.
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Aherva-matle do commercio é obtida pelo preparo adequadodas tolhas e dos ramos tênues ou talos da arvore da congonhauex-matte ou ilex-ptMwjua,yensis-~á_ família das Jlicinias!fcsta e uma arvore frondosa que nasce espontânea e abundante-mente nos planaltos de serra acima, não vegetando nos terrenosnaixos e numidos, nem nos nimiamente montanhosos
_ Os ímmensos hervaes do Paraná são inteiramente silvestres

pois ainda nao ha necessidade de se plantar esse precioso ilex'
que germina larga manu onde apraz á pródiga naturezaO uso do matte foi ensinado em princípios cfeste século
pelos guaranys aos jesuítas hespanhóes no Paraguay, secundoaííirmao sábio botânico Martins, citado pelo illustre Sr. Proles-sor Dr. Caminhoá.

O matte é usado como bebida ordinária em infusão, habitual-menteemcabacmhasou pequenas cuias de porungo, d'onde ónauriüo por bombas ordinariamente metallicas; ou então éservido com assucar, á maneira do chá da índia, em chicaras.
no\t Ta • . • lonic,a' estimulante e diuretica, considerada
pelos physiologistas e hygienistas, á semelhança do café e doálcool, como um alimento respiratório, dynamophoro, de nou-
pança ou economia. l
Pn,i° J?atle'Jue.Ja foi analysado chimicamente pelo Dr. Th.I eckolt, no Rio de Janeiro, tem sido objecto de poucas investi-
gaçoes scientificas, destacando-se os estudos feitos, em com-
tWMÈ 

GovernoGeraI>Pe,oexímiophysiologistaDr.L. Couty,ue saudosa memória. -'.-.v' ;

rnhrn!Lnt0o1aVeóPr0P/0rCu0 ^ CafeÍna 0U theÍna' 0U maíS parti-
pyph «nLm ' (substancias isomeras) que encerra, o matteexerce sobre o organismo animal uma acção análoga á do caféda coca do Pero e do chá, sendo d'este ultimo um\erdadeiro
osTnconnve0„'ie„0toT "'SUaS V"'lUdeS'SM1 Parlilllar-|he

O matte é uma bebida hygienica e innocua, de real vanta-gem para os enfermos e convalescentes, não conhecendo eu atéhoje nenhuma contra-indicação bem averiguada ao seo usoA herva-matte em pó finíssimo tem sido empregada combastante efficacia contra intertrigo e outros erythemas e comoc,ca nsante das atoas eferidas grandiosas*Esta ultima ZhCdçao foi comprovada pelo meo sábio mestre, o infatigavelbactenologista brazileiro Dr. Domingos Freire, em suas interes-santes pesquizas sobre os pós, em que o matte como hverosco-
lltuáom°qUart° gar ^ esca,a^os Pósporellesubmettidosa
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O matte goza já na America do Sul de papel preponderante
na alimentação, mormente para os habitantes dos pampas, cujo
nutrimento é constituído quasi exclusivamente pela carne. Quem
viajou alguma vez a cavallo pelos nossos campos do interior ou
pelos do Rio Grande do Sul, alimentando-se do appetitoso chur-
rasco, sente necessidade imperiosa, de sorver uma cuia do
saboroso chima,rrão e será capaz de desprezar as capitosas be-
bidas fermentadas que a civilisação europea tem introduzido
entre nós.

O uzo do matte, tomado á guiza do chá,começajáa serensai-
ado na Europa, principalmente nos exércitos e nos operários
das fabricas, em substituição ás bebidas alcoólicas e ao chá,
entre outros motivos pelo seo módico preço, ao alcance de todas
as bolsas.

Pena é não ser elle talvez conhecido das sociedades de tem-
perança,que provavelmente se converteriam em propagandistas
da preciosa herva Paranaense eParaguaya.

O matte no Brazil é um produeto quasi exclusivamente para-
naense; porquanto a producção em outros Estados, Matto
Grosso, Rio Grande do Sul e Santa Catharina, é insignificante
confrontada com a do Paraná.

Segundo as estatísticas officiaes, o Paraná exporta annual-
mente para o Rio de Janeiro, Chile, Republica Argentina e Cru-
guay, mais de vinte milhões de kilogrammas de herva-matte,
representando um capital superiora dez mil contos de réis.

A exportação de madeira no Paraná, como já disse, reduz-
se especialmente ao pinho, não obstante possuirmos outras ainda
mais preciosas, porem menos abundantes, como a embuia,
peroba, cabriuva, jácarandá.. sassafraz, etc.

O pinhevo,araucária braziliensis, da familia das coniferas,
é o gigante das florestas paranaenses,senão das brazileiras; pois
temse encontrado especimens até de 40 metros de altura e 2a 3
metros de diâmetro.

Na exposição universal de Vienna d'Austria foi armado um
bello pinheiro paranaense, d;aqui transportado em pequenos
toros, que foram facilmente superpostos.

A madeira do pinho é empregada vantajosamente em cons-
trucções, na marcenaria, na confecção de barricas, caixões,
palitos phosphoricos, etc.
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E' de grande duração nas construcções internas ao abricodahumidade, ou em condições oppostas, isto é, mergulhado com-
pletamenle n'agoa. &

As florestas de pinheiro são inexgottaveis em todo oterri-tono paranaense, com excepção das zonas baixas da marinhae rarissimas outras, e dos cimos das montanhas.
E' magestoso, e até imponente, ver-se em espessos bosquesdestacarem-se, aprumando-se, quaes atalaias gigantes essescolossos vegetaes, cuja edade conta-se por séculos, com suasaltaneiras gnmpas ameaçando tangenciar as nuvens, e nondoem evidencia a nossa miniatura physica!

, A araucária braziliana, como a chamava Lambert é umariqueza essencialmente paranaense; porquanto, segundo in-tormaçoes fidedignas, todos os pinheiros reunidos dos outrosEstados do su do Brazil seriam uma fracção pouco significativaante o incalculável numero de araucárias do ParanáOsfructosdos pinheiros (pinhões) são muito nutritivos econtem grande quantidade de fecula e substancias azotadas- noninverno constituem a alimentação quasi exclusiva dos indiae-nas,de muitos animaes domésticos e selvagens.
. A/eJsií^ ou sei™ coagulada do pinheiro em soluções de con-tinuidade do cortex, contem terebinthina, pez, substancias em-

pyreumaticas e uma gomma idêntica á gomma arábicaDo nó do pinho (ponto de implantação dos galhos no caule)
que apresenta uma consistência pétrea, muitos utensílios e atébotões podem ser manufacturados.

A exportação do pinho em pranchões, taboas, vigas ou emmoveis tem augmentado ultimamente, graças á acceitação quevae tendo em diversos mercados, até mesmo para construcçõesnavaes, a preciosa araucária paranaense.

A industria pastoril no Paraná pouco tem se desenvolvido3or ser em geral ainda rotineira, não obstante a excellente nua-lidade dos campos, que podem se considerar divididos nas cinco
principaes zonas pastoris, que se seguem na ordem de suas di-mensões em progressão decrescente :-Campos-Geraes, cam-pos de Palmas, de Guarapuava, de Coritiba a da LapaFaz-se para S. Paulo exportação em grande escala de eadovaccum, em menor proporção de bestas, eavallos e porcos

_ A raça cavallar tem tido alguns aperfeiçoamentos graças áimportação de garanhões de puro sangue, tendo já alguns ca-
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vallos paranaenses disputado vantajosamente bons prêmios nos
hippodromosdo Rio de Janeiro eS. Paulo.

A creação de gado lanigero tem sido muito descurada, com-
quanto os nossos magníficos campos prostem-so optimamente
para isso.1 E' lamentável que a industria de laclicinios ainda seja mui-
to rudimentar, n'um estado com tantos recursos postoris como
este.

A fauna e a flora do Paraná são também opulentissimas, ja-
zendo abandonadas e inaproveitadasno immenso hervariod'es-
sa natureza prodigiosa innumeras espécies botânicas, algumas
occnpando logar proeminente na pharmacopéa e na therapeu-
tica, e outras a espera dos estudos e das investigações dos ho-
mens da sciencia.

Fontes de agoas mineraes e thermaes existem em profusão,
algumas já exploradas e experimentadas, porem em logares
ainda pouco accessiveis.

Minas de diamante, ouro, prata, ferro, azougue, mármore,
sal-gemma, carvão de pedra, etc. existem, algumas conhecidas,
porem rarissimas exploradas.

Entre as esplendidas cascatas formadas por seos numerosos
rios, salienta-se no Paraná o assombroso salto das Sete-Quedas
ou Guayra, uma das mais monumentaes cataractas do globo,
superior á muito conhecida do Niagára.

Entre as infindas curiosidades naturaes, de formação geolo-
gica, são conhecidas algumas magníficas grutas, maravilhosa-
mente ataviadas de concreções calcareas de estalactites e esta-
lagmites.

Em face de tanta magnificência da naturesa, pode se, sem
grande esforço, prognosticar o futuro esplendoroso que aguar-
da este Estado (actualmente ainda quasi em embryão ) quando
forem explorados e aproveitados os mananciaes perennes de
riquezas que jazem incultas, muitas ainda latentes, em seos
campos intérminos,—suas florestas gigantescas,—seos rios se-
mi-oceanicos, etc.

Expostas sem exageração, de uma maneira succinta, per-
summa capita, as opulencias com queacornucopia da natureza
aprouve mimosear esta scintillante estrella da constei lação bra-
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zileira, resta-me, nesta despretenciosa descripçâoquejávaede-
masiado longa, dizer duas palavras sobre o estado sanitário eas condições econômicas da vida n'esta previlegiada terra játao hsongeiramente apreciada em um livro do celebre natura-lista Saint-Hilaire, que a visitou no primeiro quartel d'este se-culo.

Ante a fertilidade assombrosa d'este solo e tantos outrosthesouros naturaes, a vida do proletário torna-se fácil no Para-ná : ninguém pode soffrer os horrores da miséria, salvo acciden-tes imprevistos ou fortuitos. Se ha necessitados ao lado de tanta
prodigahdade da natureza, é, na quasi unanimidade das vezes
por indolência, incúria ; pois, a par das facilidades naturaes dávida, vegeta com bastante viço a preguiça e a inércia.

Quanto á demographia do Estado, nada posso dizer devidoa deficiência de estudos e dados estatísticos a respeito.
A salubridade geral do Paraná é a melhor que se pode alme -

jar pullulando a vida em toda a sua exhuberancia n'uma po-pulação robusta e vigorosa, amante do progresso, não havendono Estado nenhuma moléstia endêmica.
Em relação ao estado nozologico do Paraná exporei aqui

peraccidens, auxiliado por algumas informações de distinctoscollegas, o summario de minhas observações pessoaes, em dezannos de tirocinio clinico, reservando-me para proximamenteapresentar um trabalho mais minucioso, n'uma communicaçãoá Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro de emesou sócio correspondente. ;
No Estado do Paraná as moléstias diathesicas e constitucio-naes são raras nos naturaes do paiz.
Os doentes tuberculosos e tísicos, vindos de fora submetti-dos a um tratamento hygienico e dietetico adequado, em geralobtém melhoras, e até curas sob a atmosphera embaisamadada terra dos pinheiros.
A morphéa, que era outr'ora um tanto freqüente em ateu-mas circumscnpções do Estado, tem ultimamente diminuído etende a desapparecer.
As febres palustres são desconhecidas em muitas localidadesdo Estado.
Em Coritiba, a pittoresca e florescente capital, estou infor-mado que, só de vinte annos mais ou menos a esta parte come-

çaram aapparecer as manifestações agudas da malária. 
'

A cachexia palustre só se observa em indivíduos vindos dolittoral, onde o impaludismo impera com mais vigor.
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A febre amarella tem por vezes sido importada e se manifes-
tado em algumas cidades da marinha; porem no Paraná ainda
não conscguio propagar-se serra a cima, onde o seo micro-
bio morbigeno não tem até hoje gozado de viabilidade.

Os infelizes que chegam a Coíitiba com febre amarella mor-
rem infallivelmente, mas não transmittem a terrível pyrexia.

A febre typhoide e a diphteria fazem algumas apparições
annuaes, esporadicamente, sem revistir caracter epidêmico,
como sóo acontecer em outros paizes.

Na cidade da Lapa, que costumava ser com alguma assidui-
dade visitada pela febre typhoide,espereva-se este anno o des-
encadeiamento de umaepediinia,em consequenciada hecatombe
causada pela malfadada guerra civil; mas, felizmente aprouve á
Providencia poupar mais este sacrifício á Lapa, tão victimada,
n'essa inglória lucta, graças ao heroismo de seos habitantes.

A syphilis é muito commum, apresentando rarissimas vezes
o seo hediondo cortejo de manifestações terciarias, talvez porser o seo tratamento muito conhecido, e applicado mesmo por
pessoas do povo. (1)

As moléstias mais freqüentes no Estado, principalmente nas
regiões temperadas e frias, são as phlegmasias do appàrelho res-
Diratorio e alguns outros, devido naturalmente ás variações
jruscas de temperatura.

Muito teria eu ainda a escrever sobre este assumptò; mas
vou terminar, porque, contra o meo firme propósito, me ex-
tendi demasiadamente n'um trabalho, como este, escripto des-
pretenciosa e «apressadamente, no intuito de despertar a atten-
ção d'aquellesque não conhecem as maravilhas do meo queri-do Paraná.

Coritiba, 12 de Outubro de 1895.

Dr. Victor do Amaral.

(1) Entre parenthésis, diga-sè que d povo parailaérise teiri niuíta tendência para confirmar'
especialmente o segundo epitheto do conhecido anexim hespanhol—de poeta, medico e louco
cada um tem um pouco.
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PBROT
An groupe vaillant des batailleurs de 1' Art, i\

DARIO VELLOZO, SILVEIRA NETTO, JULIO
PBRNETTA et Antônio BRAGA, tm confrère
étranger de langage mais compatriote de
cctur dádie ce lt Pierrot Moàerne", cette fan-
taisie brodóe sur le t,ype légendaire de 1' éter-
nel Pierrot, amant de la Lune et de toutes
les andeurs neigeuses. A' mes c.oinpàgnòns
d'ldéal, aux voyageurs, qui, comme moi,
parcoufènt le pays chimérique des Revés, cePierrot modernisé

V

; Re toute Ia blancheur légendaire, flottante, clair-de-lunce
qui le drapait comme un rêve neigeux, il ne garde plus qu'unsevere íiabit blanc, à boutons d'or. La cravate soigneusementnoueesurle haut colbien brillantjachemisebrodéeartistique-mont, e gilet de même. La culotte en soie noire, les basen soienoire, le cnapeau haute-forme en soie noire, les petits souliersverms gants gns-perle, le monocle à Fceil, impertinent, gouil-leur. Levoilà, enfin, le Pierrot Moderne.corroctde saperson-ne, partume a la peau cFEspagne, soucieux de ses gestes et deS6S pâXOlGS.

Le visage blanc toujours comme son innocence antique à ja-mais evanouie. íl porte la moustache, Pierrot Moderne, unemoustache ebounflée, três fine et brune, chatouillant dans lesbaisers savants les visages, non plus des Coiombines nalves etamoureuses, mais des marquises et des duchesses authentiquesetspintuelles. H
Cest Pierrot mondam, Pierrot transforme, ne se baignant

p us dans les cascades d'a.gent des rayons de lune, auprès desetangs ímmobiles vêtus de plantes bizarres et inodores : cou-rantparlespresd émeraude, semés de marguerittesd'ivoire,aes bluets en lapis-lazuli, de coquelicots saignants comme desmessures d amour; non, ce n'est plus cevieux Pierrot, soupi-rantdes serenados caressantes, larmoyantes cfaveux, pleines
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de trouble. C/est Pierrot mondain, Pierrot transforme s'épa-nouissant au sein de Ia blonde lumièredes boudoirs mystérieuxadmis au culto raííiné do 1- amour aristocralique.

, Dans le merveilleux petit salon de Ia duchesse de Rosy,Pierrot correct, de monocle.
La duchesse déshabillée, en tulle transparente, couleurd aurore, un chemisette aux plis graciesuement en désordre.

La duchesse: Comment me trouves-tu, Pierrot9 Suis-ie àton goüt J
Pierrot Moderne: Délicieuse, duchesse, unevraie nymphede mythologie, (rajustantle monocle) en plus cette fossette ado-rable que vousavezau menton et que, certes, aucune nymphene possède. L'avez-vous toujours eue, cette divine fossette?
Ia duchesse: Oh! non, ça été ton premier baiser qui me1 a fait naítre à cette placePierrot Moderne: Comme vous êtes flatteuse, duchesse. Jen ai pas ce pouvoir
La duchesse: Mais oui, que je vous dis. En veux tu voiruneautre
Et relevant d; un geste charmant et audacieux Ia chemisette

de tulle Ia duchesse mit le doigt sur un point quelconque de Ia
rondeur ivoirine de son ventre

Pierrot y colla un baiser gourmand.
Pierrot Moderne: Cependant je ne vois pas de fossette lá?
La duchesse: Bete! ce n'est plus ton premier baiser. Le

charme est rompu. II le serait à moins. Nous nous sommes
déjà possédés.

Pierrot Moderne (d'un air Don-Juanesque): II est vrai.
Etje voudrais vouspriverde toutes lesfossettespassées etá venir
à ce prix-là.

La duchesse: (feignant Ia colère): Mèchant!
Pierrot Moderne: Oh! ne vous fâchez pas, mabelle, cela

prouve seulement
On frappe violemment à Ia porte.
La duchesse: Mon dieu, c'est le due! (regardant Pierrot

èffaré) Cachez-vous ici dans ce bahut, et ne remuez pas sur-
tout, on vous découvrirait.

Pierrot Moderne (avec un soupir): Merci, duchesse.
Madame de Rosy alia ouvrir à son mari.
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ie ducumpatienté): lime semble que vous m'avez assezlaitattendre, Madame.
La duchesse (froissée du lon): II me semble, Monsieur quejenesuispasvotrc servante pour me dépêcher à coürir àvosordres. .Cotais couchée, du reste, et j' ai eu trop de bonté devous faire cnlrer chez moi.
Le duc (radouci): Pardonne, chérie. Cest que,vois-tu j'aireçu une lettre  anonyme, qui... enfin, cela nevautpas Ia
La duchesse (ironique): Vous veniez vous assurez alors *avec cette violence, c'est três aimable à vous, Monsieur le duc,

je vous en suis três réconnaissante, ma foi, du procede.Le duc (lendre): Encore une fois, pardonne, chérie et ne
parlons plus de ces vilénies. Mais, sais-tu que c' est três gentiltori boudoir. (Regardant le bahut.) II n'y a que ce bahut quidetonne, il est trop vieux et sans style.Laduchcsse (trôs calme): II estlaid, j'en conviens, raaisf ytiens beaucoup. n

Le duc (avec curiosité): Et qu'est-ce que tu gardes lã-dedans? &
La duchesse (avec aplomb): Oh! de Ia musique, tout sim-

pi6rn6nt.
Le duc: Eb! bien, tu mettras ta musique ailleurs, il estvraiment trop laid ce bahut. Jevais le faire transporter au

grenier. (Appelant:) Jacques!  Antoine!La duchesse (três froide): Fais commetu voudras.
i 

¦*» . -. - . -Piem Modcme (dans le bahut, avec ses boutons d' or); Jesuis mort ... parbleu, on va me découvrir  Ces valets...Oh!  ColouibineM...
Le íkc(conciliant): Mais... si tu y tiens tant que cela...La duchesse (un peucolère): 11 me semble que je te PaiuGjà dit...
Ii3cÍMc(auxdomestiquesquiviennent): Cest inutile. VousDouvez vous en aíler. Je n'ai plus besoin de vous. (RegardantIa duchesse.) Tuas Iamigraine? tuespâle...
La duchesse: Oui, j'ai un peu de névralgie je vais me
Le duc (Iui baisant Ia main): Alors, bonsoirLa duchesse (tenâce): Bonsoir, cher.

àdo^ÊourdQCeStÜdescenduelleC0Llrtâla P°rteet Iaferme
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Pierrot Modem (sortantdu bahutavec lenteur): Ah! biçreducliesse, vousnTen faites des bonnes. Alors vousconsentiez
qu on emporta le bahut augrénier?!...

Laduchesse (riant): Ne vois-lu pas que c'était le seul moyende mettre fin à 1 entêtement du duc, et comme ça a bien reussi ?Pierrot Moderne (pas tout à fait d'accord): Mais, c' est
La duchesse (três caressante): Allons, viens, bebête... Oh tleshommes!

Et ce fut une nuit blanche de sommeil mais pleine d' amourdans le merveilleux petit salou
Mais, en sortant vers le matin, Pierrot Moderne regrettaitses vieilles sérénades caressantes et simples, ses sérénades àColombine, avec accompagnement quelquefois de quelquescoupsde bâtonoúCrispins^exerçait les poignets pour le comptede Cassandre, le vieil avare son rival: mais, aprés tout on fi-mssait par s arranger. Souvenirsdu bon vieux temps! pourquoime poursuivez-vous? se disait Pierrot moderne. Qu^faire'?Le monde marche et avec lui notre irremédiable sort.
Pierrot est mort! Vive Pierrot Moderne!!

Jean Itireré

*HéMH*$*
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Dans les hauts palais d'ambre et cfébène du cieiAux pares de roses d'or, qu'ombrent des violettes,La plus parfaite des créatures parfaites!Chante en glissant dans ia brise 1'ange Israfel.
Des fibres de son cceur sont les cordes d'un luthQui rythme les accords des splendeurs éternellesQuand le battement douxdu velours de ses ailesBaise Ie coeur en feu des étoiles du Sudt.
Les astres frissonnants laisent leur vaste chmuru June enamourée empourpre son visageLorsqu aux sonslumineux de sonléger passaraSe meurt au ciei en pleurs Ia langulur de son coeur.
Ils disent, les élus des legendes, qu'il doitLa flamme de son être à cette íyre étranseDont chaque fibre vibre à son pur essor franceSans voix et sans toucher musical de nul doigt.
II chante Ia beauté du suprême néantOu va s'évanouir Yillusion de vivre,La tristesse d'aimer qu'un cher menson^e énivreLe passe toul en cendre et Yavenir béant.
Mais cechant est plus doux que Ia douceclartéDes roses d or dans les palais d'ambre et d'ébèneAh qU un mystère ami vers Ia terre 1'amène, 

"
Et Ie bonheur naitra sous ton vol velouté !
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Israfel! abolis nos maux et nos rancceurs
Et fais mourir dans ta flamme mélodieuse— Mélancolie exquise et douleur radieuse! —
Nos pauvres coeurs, échos plantifs des autres cceurs!

IWAN GlLKIN.

•x£iÍWrn^dú-Íá-i?'•-:m-.

PRIMAMIL
Vêm pelo espaço rindo e delirando,
Os tons festivos em que o dia esplode;
Batendo as azas vem o leve bando
Que aos trinospara a luz emigra e açode.

Em viva alacridade se sacode
A primavera amena, polvilhandoFlores no campo e risos no pagodeEm que folgueda o Sol de quando em quando.
Os joelhos curvo em praticas sinceras,
No templo engrinaldadode glacindaEm que tu pisas o ouro das antheras.

E a Terra a festejar-te se atavia
Com primorosa gala e implora ainda
As pompas ideaes da Phantasia.

Elyseo Montarroyos.



REVERSO IW

Enche-me a noite opaca a insomnia da tortura,E a noite neblineja uma saudade eterna;
No espaço ainda perduraA melodia terna

Do primeiro sorriso e da ultima ternura.

Todo o sonho que ri com o amplexo da crençaInunda-nos de sol, como um oriente aberto;
A alma se torna immensa
E o coração desperto

Não conhece amargor que o torture e que o vença.

Mas que sancta loucura a illuminar o occaso,Brilhando nosportaes de uma noite infinita;
E ao vermos tudo razo,
O templo eafé bemdita,

Funde-se em desespero o gelo em que me abrazo.

Ao termos a alma e o sonho em contorsões de morteComprehendemos a dor e a agonia doChristo.
Já tarde; o frio norte
Do inferno em que eu existo,

E a bandeira fatal que nos desfralda a sorte.

Sonho!... sonhei de joelho ante a imagem suprema.E hoje meo pobre seio é um altar-mór partido;E por mais que a alma gemaNão basta o meo gemidoPara estancar o pranto e esta saudade extrema.
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E se ha restos de sonho, único sonho amado,
Se alguma cousa tenho, é um riso macilento

No lábio descorado,
Servindo de ornamento

Como n'uin catafâlco a efígie de um finado,

As revoltas de Job, na fúria de Atalanta,
VêmenrosÇar-se em mim como serpesde fogo;

E, na dor que a quebrai!Ia,
Minha alma põe em jogo

O anathema cio teclio c o seo olhar de sancta.

Que ironia suprema a sorte me sibila:
Descrer como um blasphemo e alimentar desejos;

Ter no peito de argila
A irradiação de beijos'* «i

Que allucina-me a vida e em seos olhos scintilla.

Emtanto, em torno, a terra é vasia e gelada,A nevrose do vácuo estonde-se-me em torno,
E é tão longa a jornada
Sem mais o lábio morno

De uma crença que oseule esta vida exilada...

Seqüestrei minha vida á volúpia que apouca,
Envolvendo-a no sonho e no hosliario da reza;

Morreo-me o sonho, a bocea
Quedou hirta, inclefeza,

E a vida despertou completamente louca.

Não ha terra nem ceos que abriguem minha prece,Porque a terra éum sarcasmo e o ceo é uma utopia;
E antes que a vida cesse
Tanto a magoa crucia

Que a dor viria ungir cem vidas que eu tivesse.

25—9—95 Silveira Netto
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